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			Prefácio

			Para muitos adeptos dos mais variados cultos afro-brasileiros, Exu é o mais poderoso de todos os Orixás. Na África, poucos Orixás são tão conhecidos e cultuados em todas as nações Iorubás como é Exu. Segundo Pierre Verger, não há como falar de onde vem seu culto, ele está em toda parte, assim como não é possível afirmar, com certeza, há quantos milênios ele é cultuado.

			Há Deuses cujo culto é tão antigo que se perde no tempo de origem da própria humanidade. Deuses que já foram cultuados em outras eras; Deuses que atravessam culturas e continentes; Deuses que vêm de um tempo em que não se contava o tempo; Deuses tão primitivos quanto a origem do primeiro homem. Antes de surgir o que se denomina Homo sapiens, esses Deuses já eram conhecidos e cultuados diante das necessidades mais básicas, dos instintos humanos mais selvagens, do princípio mais visceral da vida. Assim é Exu, de um culto bruto, ancestral, que brota da primeira força vital da vida e que, por isso, em uma sociedade contemporânea, pode ser confundido com algo atrasado, agressivo ou negativo.

			Exu é, ao mesmo tempo, uma força primária da criação e uma consciência divina do Criador para sua criação. É uma manifestação primária do(a) próprio(a) Criador(ra). É a própria vitalidade de tudo o que vive, é a energia que dá combustível para a realização da obra divina.

			Em cosmologias de muitas culturas, os Deuses primogênitos, os mais antigos, advêm de eras e culturas anteriores a que se estabelecem. Vemos algo parecido no Hinduísmo, no qual Shiva é tão primitivo, primeiro, antigo, visceral e selvagem quanto Exu e, ao mesmo tempo, é a presença da própria força da criação.

			Há algo nesses deuses primitivos que transcende as explicações teóricas, alguma coisa para sentir mais no corpo e menos no intelecto. Há algo nessa força primordial que encanta e fascina ao mesmo tempo, que assusta quem está sempre preso no intelecto. Exu é este mistério tremendo e ao mesmo tempo fascinante, do qual fala Rudolf Otto, em sua obra memorável, O Sagrado.

			Os Deuses migram de culturas, reinventam-se e transgridem as expectativas humanas de petrificar a tradição. Iemanjá, que na África é Orixá de um rio, no Brasil é a Rainha do Mar, título que pertence a Olocum no continente africano. Outros Orixás, como Ayrá e Egunitá, tornam-se qualidades de Orixás mais populares no Brasil, como Xangô e Iansã. O Vodum Xoroquê se torna qualidade de Exu para Ogum e de Ogum para Exu. Nanã Buruquê é o Deus maior em algumas regiões da África e se torna uma divindade menor em outras, no entanto, aparece como uma anciã, o que denota a antiguidade de seu culto. 

			Os nomes de um Exu em uma região podem se tornar qualidades em outra. O Vodum Elegbara, por exemplo, pode ser Exu Elegbara. Exu pode ser Eleguá, a criança de Olodumaré no Culto Cubano e, ao mesmo tempo, Papa Legba, o avô de todos os Exus no Vodu Haitiano.

			

			O culto a Exu é tão antigo que vem de uma outra África Iorubá, anterior ao holocausto chamado colonização e de seu processo hediondo de escravizar pessoas e culturas. Segundo a socióloga nigeriana Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí, no livro A Invenção das Mulheres: Construindo um Sentido Africano para os Discursos Ocidentais de Gênero, os Orixás não tinham gênero em seu culto ancestral de origem. Exu ainda é cultuado em algumas regiões da África como uma divindade masculina e feminina, por meio de duas imagens, e seria agênero, assim como a força criadora Olorum.

			Na tese de doutorado da Dra. Claudia Alexandre, publicada com o título Exu-Mulher e o Matriarcado Nagô, é apresentado esse aspecto de Exu que vai além do masculino fálico já muito conhecido no Brasil. No livro Orixás no Terreiro Sagrado do Samba: Exu e Ogum no Candomblé da Vai-Vai, a mesma autora cita o saudoso Pai Francisco de Oxum cultuando Exu e Exua que, diga-se de passagem, não é Pombagira.

			Temos muito a aprender sobre Exu, principalmente compreender que ninguém tem a palavra final ou a verdade absoluta sobre este mistério da Criação. Exu é uma potência da Criação, uma manifestação do próprio poder criador. 

			Exu é mais antigo que o tempo, ele é anterior ao tempo e ao espaço, por isso acertou ontem com a pedra que jogou hoje, ou acertou hoje com a pedra que já jogou amanhã. Sempre que leio sobre “a pedra que Exu jogou ontem”, lembro-me da passagem de Jesus sobre “atire a primeira pedra quem não tem pecado” e o preconceito que existe por parte de “cristãos” para Exu. 

			Na África, em 1843, o reverendo Crowther traduziu a Bíblia para a língua Iorubá e usou o nome Exu para se referir ao Diabo. Há inúmeros registros na obra Orixás, de Pierre Verger, sobre sacerdotes cristãos que comparavam Exu ao Diabo. Na cultura Iorubá não existe diabo, logo, a comparação não se sustenta teologicamente falando. No entanto, para esses cristãos, o demônio é uma figura forte, imponente e que assusta, como um grande mistério, algo que já foi muito estudado por pesquisadores de religião.

			Há um estudo ótimo sobre essa demonização no livro Exu não é Diabo,1 em que eu cito as principais faces e os nomes associados ao Diabo, demonstrando que não sabemos quase nada sobre a construção intelectual do Diabo na Igreja com seus cânones, dogmas, pecados e inferno, assim como muito pouco se conhece sobre Exu em si.

			Exu é a vida em movimento, é a manifestação de mistérios muito básicos e instintivos, primitivos, Exu está nas prioridades do existir, nas prioridades que estão para além da nossa razão, Exu está no cerne da vida. 

			Podemos poetizar Exu como nos versos do livro sagrado hindu, o Bhagavad Gita, no qual o mistério maior fala sobre si mesmo, na suprema pessoa Krishna: “Eu sou a Luz das Estrelas, eu sou a cor do luar, das telhas eu sou o telhado”, também sou a força dos fortes e a vitalidade de tudo que tem vida.

			Exu Orixá tem muitas qualidades, chamadas epítetos: ele é o senhor dos mil nomes, a primeira estrela de Olorum, Dono de todo o Axé, o Dono da Rua, Senhor da Magia, O mais Velho, primeira pedra da criação, Dono do Corpo, Benevolente, Maravilhoso, Mensageiro, Dono da Encruzilhada, Boca Coletiva, Rei Paciente. Cada um de seus mais de mil nomes revela qualidades a serem despertadas em nossa alma.

			

			Exu é tão abrangente que atravessou fronteiras continentais e culturais. De Orixá Negro Africano Iorubá, incorporou seu nome, axé e presença nos Tatas e Ngangas que se manifestavam nas Macumbas, como no ritual afro-brasileiro Banto-Angola-Congo no Rio de Janeiro. De lá nasce Exu Entidade, que vai se estabelecer na Umbanda e na Quimbanda, com nomes populares, como Tatá Caveira, Tranca Ruas, Capa Preta, Sete Encruzilhadas, Trinca Ferro, Maioral, Veludo, Meia-Noite, Cobra Coral, Porteira, Catacumba, Ventania, etc.

			Essas entidades amadas e temidas despertam muita curiosidade. A demonização de Exu, associada à imaturidade humana, cria narrativas absurdas para um contexto religioso ou espiritual. A ideia de que Exu possa fazer o bem e o mal, por exemplo, é o contrário de tudo o que a espiritualidade nos ensina. Exu Orixá ou entidade é uma consciência superior à nossa, que se manifesta para nos orientar acima de tudo. 

			Exu não é um bicho que você manda atacar alguém, Exu é um Mestre que lhe ensina sobre os mistérios da vida. Exu ensina a arte de bem viver, ensina que tudo que você deseja ao outro volta para você. Exu o ama e lhe quer bem, portanto, Exu acolhe e quer exclusivamente o bem e se manifesta como seu melhor amigo. Assim, juntos construímos um mundo melhor para nós e para todos que amamos, o contrário disso é um engano.

			Exu conhece a nossa sombra, conhece as trevas humanas e o inferno particular que cada um cria para si. Porém, Exu não é treva, ele nos ajuda a nos proteger do único inimigo real: nós mesmos. Ele nos ajuda a vencer nosso ego e nossas limitações, é o mestre na arte de cortar, neutralizar, dissolver e desamarrar as nossas próprias sombras. Tudo que vem de negativo da vida ou de outra pessoa é só um reflexo de nosso mundo interno, somos cocriadores de nossa realidade. Exu no ensina a cocriar realidades a partir dos valores de nossa alma. Mais do que afastar as trevas, mandar obsessores embora, desfazer trabalhos de magia negativa ou enfrentar o “mal”, Exu nos ensina como alcançar um nível de consciência superior, em que nada disso nos atinge.      

			A caminhada de Exu é longa e controversa, por isso, podemos passar a vida inteira estudando Exu e, quanto mais sabemos, mais sabemos que não sabemos nada. Todo conhecimento é pouco ao falar de Exu. Toda obra dedicada a ensinar sobre Exu merece o meu respeito, admiração pela coragem e incentivo, pois quanto mais pessoas souberem o que é Exu, desmistificando, desdemonizando sua presença, desconstruindo crenças negativas sobre ele e revelando o quanto é sagrado em nossas vidas, melhor.

			Por isso, agradeço ao irmão Alan Barbieri por este convite e pela oportunidade de escrever sobre o meu melhor amigo, meu mestre, meu guia Exu!

			Laroyê Exu!

			Exu Mojubá!

			Alexandre Cumino

			Cientista da Religião, escritor, médium de Exu
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			Introdução

			Um Convite para 
Conhecer Exu
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			HÁ UMA ENORME DISCREPÂNCIA ENTRE COMO 
SE CONSTRUIU O FENÔMENO EXU NO BRASIL E 
A SUA REAL NATUREZA ENQUANTO 
DIVINDADE AFRICANA.
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			Dizer que o tema Exu é complexo e repleto de controvérsias seria uma enorme redundância, pois já é do entendimento da maioria dos adeptos das religiões afro-brasileiras que há inúmeras “verdades” e “inverdades” disseminadas e, equivocadamente, consideradas “fundamentos inquestionáveis” sobre o tema. Infelizmente, vemos um desserviço ao culto a Exu quando uma informação não legítima se propaga e se torna, para alguns, verdade absoluta.

			Normalmente, quando se argumenta sobre determinado tema em uma ótica religiosa específica, tende-se a ignorar alguns elementos do próprio tema em questão por não se encaixarem nos ideais filosóficos e morais do argumentador. Isso ocorre em absolutamente tudo, até mesmo em debates sobre Deus nas diferentes culturas e tradições. No caso de Exu, não raro, quando alguém se põe a explicá-lo, isso é feito de modo condicionado a uma compreensão limitada, cuja base reside em experiências, valores, crenças e, algumas vezes, achismos, sem qualquer embasamento teórico ou histórico sobre o assunto.

			O conceito sobre a força Exu sofreu (e continua sofrendo) transformações constantes em meio aos vários aspectos da sociedade e das religiões contemporâneas e, em alguns casos, distancia-se da verdadeira essência sagrada e primordial junto a Olorum e aos outros Orixás. Há uma enorme discrepância entre como se construiu o fenômeno Exu no Brasil e a sua real natureza enquanto divindade africana.

			

			Há quem afirme que Exu faz trabalhos para o mal e compactua com os desejos e os interesses mundanos do homem, estando à disposição para atender aos pedidos e às solicitações de qualquer natureza, desde que seja bem pago. Esses indivíduos costumam rebaixá-lo a uma posição de serviçal e escravo dos Orixás e dos homens. Quanta ignorância!

			Seguramente, sabemos que Exu faz o bem, é benevolente, caridoso, e cumpre o papel de pai para com seus filhos e amigo leal para com sua comunidade. Ele é um servidor da Lei e da Justiça Divinas e nunca trai ou corrompe esses desígnios. A demonização da sua figura em meio à diáspora africana se fortaleceu de tal forma que, ao longo da história, criou-se um “personagem” diabólico em torno dessa divindade, o que ocasionou a transformação de Exu na personificação do mal para os leigos e religiosos.

			Consequentemente, é inegável que haja uma enorme confusão entre o certo e o errado acerca dessa divindade, sendo inevitável que existam, por todo o mundo, opiniões e convicções divergentes sobre essa mesma questão. 

			No entanto, no caso de Exu, por mais estranho e confuso que isso possa parecer, essa aparente “bagunça” gerada em torno da sua imagem é a expressão mais fiel e legítima da sua natureza divina e sagrada. Exu é a controvérsia em si, a dúvida, a convicção ambígua, a dualidade. Isso é claramente retratado nos Itans (ou Itãs) da cultura nagô iorubá, como o seguinte:

			Conta um mito que, certo dia, Exu pintou metade de seu corpo de vermelho e a outra metade de preto e apostou com dois amigos qual deles conseguia adivinhar qual era sua cor exata. Os amigos, porém, só conseguiam enxergar um dos lados: um observava e via o preto, o outro observava e via o vermelho. Cada um falou a cor que lhe aparecia e ambos erraram. Exu ganhou a aposta e disse: “vocês não saberão como eu sou se não derem a volta ao meu redor”.

			Esse Itã reforça que tudo é duplo: tudo possui polos, tudo tem o seu oposto, o igual e o desigual são a mesma coisa, os opostos são idênticos em natureza (mas diferentes em grau), os extremos se tocam, todas as verdades são meias-verdades e todos os paradoxos podem ser reconciliados.
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			Segundo esse princípio, tudo na natureza existe a partir de uma dualidade. Todas as coisas devem ter necessariamente dois lados: o dia e a noite, o bem e o mal, o nascimento e a morte, o claro e o escuro, o quente e o frio, o alto e o baixo, a direita e a esquerda, o positivo e o negativo, a juventude e a velhice, dentre muitos outros. Assim, todos os opostos seguem-se um ao outro, e um não vive sem o seu contrário. 

			Por isso, como dito no início do texto, Exu é a controvérsia em si. Como o vemos é de acordo com a nossa própria perspectiva e realidade, as quais, mutáveis e evolutivas, podem também ser parciais. Ouso dizer, ainda, que Exu é a extensão do bem e do mal que habita em cada um de nós, portanto, como externamos Exu dirá mais sobre nós do que sobre ele mesmo.

			Desse modo, amigo e irmão de fé, esteja aberto aos questionamentos que farei direta e indiretamente no decorrer desta obra e se permita uma significativa mudança de perspectiva sobre essa entidade. Mergulharemos juntos na imensidão do mistério Exu, em sua mais original essência e natureza, com ênfase nas particularidades da religião de Umbanda, em suas práticas e ritualística, contudo, sem ignorar sua origem africana e sua passagem por outros cultos que tornaram esse fenômeno religioso tão popular no Brasil.

			Laroyê, Mojubá!
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			Capítulo 1

			Exu Ensina Lições 
a Oxalá

			Segundo um Itan Iorubá, Oxalá foi encarregado por Olorum de criar o mundo. 

			Para cumprir sua missão, antes da partida, Olorum entregou-lhe o “saco da criação” para que, com os elementos contidos nele, Oxalá pudesse criar, dar forma e vida ao mundo. 

			Esse poder confiado não dispensava Oxalá, entretanto, de se submeter a certas regras e de respeitar diversas obrigações, inclusive para com outros Orixás. 

			Em razão de seu caráter altivo, ele se recusou a fazer alguns sacrifícios e oferendas a Exu antes de iniciar sua viagem para criar o mundo.

			Oxalá se pôs a caminho, apoiado num grande cajado de estanho (òpá osorò).

			No momento em que ultrapassou a porta do além, encontrou Exu que, entre suas múltiplas obrigações, deve fiscalizar as comunicações entre os dois mundos. 

			Exu, descontente com a recusa de Oxalá em fazer as oferendas prescritas, vingou-se, fazendo-o sentir uma sede incontrolável. 

			Nada era capaz de aplacar a sede de Oxalá, até que ele usou seu cajado para furar a casca do tronco de um dendezeiro com o intuito de se refrescar com um líquido que escorria dele, o vinho de palma. 

			Ele bebeu-o abundantemente, ficou bêbado, não sabia mais onde estava e caiu adormecido. 

			Veio, então, Odudua, criado por Olorum depois de Oxalá, e seu maior rival. 

			Vendo Oxalá adormecido, furtou-lhe o “saco da criação”, dirigiu-se à presença de Olorum para lhe mostrar seu achado e contar em que estado se encontrava Oxalá. 

			Olorum exclamou: “Se ele está neste estado, vá você, Odudua, criar o mundo!” 

			Quando Oxalá acordou não mais encontrou ao seu lado o “saco da criação”. 

			Chateado, voltou a Olorum e este, como castigo pela sua embriaguez, proibiu-o, assim como os outros de sua família  ̶  os Orixás funfuns  ̶ , de beber vinho de palma e usar azeite de dendê. 

			No entanto, confiou-lhe, como consolo, a tarefa de modelar no barro os corpos dos seres humanos, aos quais Olorum insuflaria a vida posteriormente.

			

			O Itã narrado anteriormente é uma história rica e simbólica que revela muito sobre os Orixás e os fundamentos do culto africano. Para entender melhor este mito e suas implicações, vamos desmembrá-lo de forma didática, focando os personagens principais e as lições que ele nos oferece.

			1. Oxalá e o “Saco da Criação”:

			
					Significado: Oxalá, sendo encarregado por Olorum para criar o mundo, simboliza a autoridade e a capacidade criativa. O “saco da criação” representa o poder e os recursos dados a ele para cumprir sua missão.

					Lição: mesmo com poder e autoridade, existem responsabilidades e regras que devem ser seguidas. O poder, por si só, não isenta ninguém de suas obrigações.

			

			2. Exu, o Guardião das Comunicações:

			
					Significado: Exu tem o papel de fiscalizar as comunicações entre os mundos. Ele não é o mal em si, mas representa os desafios e os obstáculos que surgem quando as regras e as obrigações não são cumpridas.

					Lição: a história nos mostra a importância de respeitar os processos e as entidades. Ignorar Exu e suas obrigações levou Oxalá a enfrentar desafios inesperados. Isso nos ensina sobre a necessidade de respeitar todos os aspectos de uma tradição ou processo.

			

			3. A Embriaguez de Oxalá e a Intervenção de Odudua:

			
					Significado: a embriaguez de Oxalá simboliza a falha humana, o erro. Odudua, ao aproveitar a vulnerabilidade de Oxalá, destaca a rivalidade e a competição.

					Lição: todos, independentemente de seu poder ou status, estão sujeitos a erros e falhas. Além disso, existem sempre forças prontas para aproveitar nossas vulnerabilidades.

			

			4. O Castigo e a Redenção:

			
					Significado: a proibição de Olorum a Oxalá e sua família de consumir vinho de palma e usar azeite de dendê é uma consequência direta de suas ações. No entanto, Olorum ainda confia a Oxalá a tarefa de moldar os corpos humanos.

					Lição: mesmo após cometer erros, há oportunidades para redenção e novos propósitos. O castigo não é o fim, mas uma chance de aprendizado e crescimento.

			

			5. Exu e Suas Lições:

			

			
					Significado: Exu, por meio de suas ações, ensina sobre a importância do respeito, das obrigações e das consequências de nossas ações.

					Lição: Exu nos mostra que cada ação tem uma reação. Ignorar obrigações e responsabilidades pode levar a consequências inesperadas. Ele também nos ensina sobre a importância de entender e respeitar todos os aspectos de uma tradição ou religião.

			

			Em resumo, este Itã nos oferece reflexões profundas sobre poder, responsabilidade, respeito, falha humana e redenção. Por meio desses mitos, os adeptos do culto africano podem aprender e internalizar valores e lições que são fundamentais para sua prática e para a vida.
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